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Resumo 

A implementação de infraestrutura urbana sobre riachos implica em uma das mais drásticas 

alterações, resultando na simplificação do habitat e perda de conectividade ecológica. Este 

estudo teve como objetivo avaliar as variações temporais na dieta de peixes e na estrutura 

trófica nos períodos pré, durante e após a canalização de um córrego urbano subtropical da 

bacia do Piquiri, Cascavel–PR. Foram analisados conteúdos estomacais de espécies de 

peixes coletadas em quatro pontos amostrais com diferentes níveis de perturbação e 

estágios temporais. Análises multivariadas (PERMANOVA, PERMDISP, IndVal) 

indicaram mudanças significativas na composição da dieta e na estrutura trófica, 

especialmente nos trechos canalizados (P2 e P3). Observou-se redução de recursos 

alóctones e aumento de itens autóctones, principalmente larvas de insetos aquáticos, 

evidenciando alteração na origem dos recursos tróficos consumidos pelas assembleias. 

Houve redução da  amplitude do nicho trófico nos trechos canalizados, sugerindo menor 

variedade de recursos e homogeneização ambiental. A composição das guildas tróficas 

variou entre os períodos, com maior diferença entre o pré e durante a canalização. Foram 

registradas quatro guildas: onívora, detritívora, insetívora aquática/terrestre e carnívora. 
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No período pré-canalização, os peixes onívoros predominaram em todos os pontos. 

Durante a canalização, houve aumento de detritívoros, especialmente em P2 e P3, 

tendência mantida no período pós-canalização. Apenas no ponto P1 (montante) a estrutura 

trófica apresentou maior diversidade de guildas no período pós-obra. Os resultados 

evidenciam impactos funcionais da canalização e destacam a importância da 

heterogeneidade do habitat e da mata ciliar para a resiliência das assembleias de peixes.  
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